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Resumo: no presente texto, partiremos de alguns pressupostos rítmicos e melódicos 
do compositor Olivier Messiaen (1908-1992). Sobre os aspectos rítmicos, 
buscaremos interseções entre a obra de Messiaen e a música indiana, nos detendo em 
um de seus aspectos singulares, em particular num processo de musicalização 
denominado konnakol. Sobre os aspectos melódicos, observaremos o crescente 
interesse nos modos de Messiaen pelos músicos improvisadores, e utilizaremos como 
estudo de caso o violonista Nelson Veras. Por fim, buscando por meio desta interseção 
dos conceitos melódicos de Messiaen e os preceitos rítmicos da Índia, proporemos 
uma abordagem diferenciada para utilização na improvisação. 
 

                   Palavras-chave: modos de Messiaen. Improvisação. Jazz. Konnakol. 

Title of the paper in English: Messiaen modes and South Indian rhythmics: a 
proposal for improvisation. 
 
Abstract: in this text, we will start from some melodic and rhythmic assumptions of 
the composer Olivier Messiaen (1908-1992). On the rhythmic aspects, we will look 
for intersections between Messiaen's work and Indian music, notably a way of 
transmitting rhythmic-syllabic information from southern India called konnakol.  On 
the melodic aspects, we will observe the growing interest in the ways of Messiaen by 
improvisational musicians, and we will use the guitarist Nelson Veras as a case study. 
Finally, searching through this intersection of Messiaen's melodic concepts and the 
rhythmic precepts of India, we will propose a different approach for use in 
improvisation. 
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1 Messiaen e a influência da Índia  

 Olivier Messiaen foi um compositor que trabalhou fortemente com ciclos 

irregulares em muitas de suas composições, tanto que em muitas de suas obras se observa 

que não há sequer barras de compasso na partitura. Segundo consta, o fascínio de 

Messiaen por estes aspectos rítmicos irregulares teria iniciado por conta de uma leitura 

do Enciclopedie de La Musique, onde teria encontrado uma reprodução escrita de 120 

“deçî-talas”, extraídas de um tratado chamado Samgîta-ratnâkara (SHERLAW apud 

CARUSO, 2006, p.2; MESSIAEN, 1956).  
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Na música indiana, o conceito de “tala” é similar ao de compasso, mas não igual. 

Segundo NELSON (2008, p.2), nos compassos há uma ideia sempre subentendida de um 

primeiro tempo forte e os demais tempos do compasso fracos. Os músicos indianos não 

pensam desta maneira sobre a tala. Em consequência disso, o ouvinte ocidental 

depreende da rítmica indiana um caráter “polimétrico”, a sensação de uma alternância 

sucessiva de compassos. REINA (2014, p.481) inclusive apresenta o nome na música 

indiana do sul desta sequência de acentos distribuídos de forma irregular cujo objetivo é 

“dar a ilusão de uma mudança contínua de compassos”: jathi bedham. 

 

Em sua tese de doutorado Rafael Reina busca aplicar técnicas da música do sul da 

Índia (também chamada de música carnática2) a peças existentes do repertório erudito 

do século 20, cujo objetivo é encontrar paralelos não intencionais entre este repertório e 

a música do sul da Índia, bem como melhorar a consciência rítmica e a precisão dos 

performers (REINA, 2014, p. 301). Um dos exemplos é dado em “Quatuor pour la fin de 

temps”, de Messiaen, onde o observa na peça um grande paralelo com o conceito carnático 

de jathi bedham: 

 

 

Fig.1- Trecho de “Quatuor pour la fin de temps”. Note os números na parte de cima da partitura, 
indicando os agrupamentos rítmicos por célula (grupo de figuras) (REINA, 2014, p.306-307). 

                                                 
2 O nome "carnática" vem de Karnataka, estado do sudoeste da Índia onde viveu o grande mecenas 
Purandara Dasa (1480-1564), que dedicou grande parte de sua vida a preservar os valores 
musicais antigos, mais ligados à religião e menos coadunados com um caráter secular ou de 
entretenimento (LEGIDO, 2004, p.54-55). 
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Dentro da tradição rítmica da música carnática, existe um processo de 

musicalização por meio de sílabas chamado konnakol. No konnakol, várias sílabas estão 

associadas ao toque de um tambor chamado mridangam, e por meio desta silabação o 

percussionista é capaz de memorizar frases longas e complexas (NELSON, 2008; 

SANKARAN, 1994) . Entretanto, vários instrumentistas aprendem o konnakol, inclusive 

cantores, com o mesmo objetivo. É observado um interesse relativamente recente dos 

músicos ocidentais pelo konnakol, pelo que oferece em termos de sonoridade e 

complexidade, tanto por músicos populares quanto eruditos. No exemplo observado na 

Figura 1, há um grupo de números acima da partitura, Estes números são equivalências 

dos agrupamentos de figuras rítmicas, onde o número 1 é o equivalente a uma 

semicolheia. Para que não se estenda muito a explicação, me limitarei a exemplificar 

apenas o primeiro compasso. Os números “4 5 4 4” se referem respectivamente aos 

agrupamentos “par de colcheias- colcheia, semicolcheia e colcheia- par de colcheias- 

semínima”. No konnakol, teríamos a seguinte possibilidade de solfejo rítmico: 

 

Ta.Ka. Tom.geTa.  Ta.Ka  Din… 

 

São muitas as possibilidades de transliteração destas sílabas (oriundas 

provavelmente do sânscrito) para a escrita em português/inglês/etc. Me limitarei a 

utilizar a que aprendi com meu professor de konnakol e discípulo do percussionista 

indiano V Suresh, o português Ricardo Passos (Porto, Portugal, 1975-  ). Nesta 

transposição do trecho da peça de Messiaen para o konnakol, cada sílaba e ponto tem a 

duração de uma semicolcheia, mas a depender do contexto, esta subdivisão pode ser 

diferente (por 3, 5, 6, 7 ou 9 notas por tempo), como veremos adiante. Se houver um ou 

mais pontos ao lado da sílaba, esta durará o tempo respectivo das semicolcheias (PASSOS, 

2018). Sbobre o konnakol, me estenderei em explicações adiante no texto. Agora, gostaria 

de adentrar o tópico seguinte, ainda em conexão com a obra de Messiaen. 

 

2 Os “modos de transposição limitada” e seu potencial na improvisação 

 

 Messiaen propõe tais modos baseados num todo cromático, e a partir deste todo 

sugere agrupamentos de notas de forma simétrica, de forma que a última nota de cada 
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grupo seja comum com a primeira do grupo seguinte. Ao final de um certo número de 

transposições cromáticas, não é possível mais nenhuma transposição, pois acabam-se 

repetindo as notas das primeiras transposições. Tais modos são sugeridos ao uso 

melódico e principalmente harmônico por Messiaen. Estes modos se inserem na 

atmosfera de várias tonalidades mas sem ser politonal, dando-se ao compositor “liberdade 

em dar predominância a uma das tonalidades, ou deixar a impressão tonal instável” 

(MESSIAEN, 1959, p.58).  

Sob a perspectiva do músico popular, em particular do executante do gênero jazz, 

parece que Messiaen está a sugerir um tipo muito peculiar de modalismo. E como o jazz 

sofreu alargamentos sucessivos de seus horizontes harmônicos a partir do bebop, 

passando pelas fases do free jazz e do próprio modalismo (GIOIA, 1997), chega a espantar 

o interesse tardio que seus performers tenham pelos modos de Messiaen tanto tempo 

depois de lançadas suas bases. Mais exatamente, a partir da segunda década do século 

XXI. 

 

3 O violonista Nelson Veras 

 

 Nelson Veras (Salvador, Bahia, 1977-  ) é um violonista e guitarrista brasileiro 

radicado em Paris desde 1992. Neste ano, foi personagem de um documentário chamado 

“Just a Dream”, do cineasta Frank Cassenti, sobre o dia em que ele se encontra e toca com 

um de seus ídolos, o guitarrista Pat Metheny, tendo apenas 14 anos na ocasião3. Em 1996 

foi um dos cinco finalistas do Prêmio Visa de Música Instrumental; os outros finalistas 

foram os desconhecidos até então André Mehmari (piano), Célio Barros (contrabaixo), 

Hamilton de Holanda (bandolim) e Fábio Torres (piano). Daí em diante, ele tocou com um 

grande número de jazzistas europeus como Michel Petrucciani, Aldo Romano, Gildas 

Bouclé, Pablo Held, Dominique Di Piazza, Frank Viale, e jazzistas norteamericanos como 

Jeff Gardner, Steve Coleman e Jonathan Kreisberg (CHESNEL, 2021; YOUTUBE, 2021a; 

ZURSTRASSEN, 2021). 

Em 2009, Veras ministrou um masterclass no Conservatório de Amsterdam 

(Holanda). Dentre vários assuntos, um deles chamou enormemente a atenção dos 

participantes e, a posteriori, a muitos espectadores que acessaram o vídeo no YouTube: o 

                                                 
3 https://www.youtube.com/watch?v=9bFr6_8Hfkw 

https://www.youtube.com/watch?v=9bFr6_8Hfkw
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uso de alguns dos modos de Messiaen (mais exatamente, o terceiro modo, o quarto modo 

e o sexto modo) em contextos conhecidos daquele público de músicos jazzistas. Nelson 

parte de um acorde de Si menor, e a partir dele vai exemplificando seu uso na 

improvisação (YOUTUBE, 2021b). Até o final da escrita deste texto, o vídeo contabilizava 

24.317 visualizações.4 

 

1 Propondo Messiaen em seus aspectos rítmicos e melódicos na improvisação 

jazzística 

 No gênero musical jazz, é de se esperar que durante um pedaço da música haja 

algum tipo de improvisação, executada por algum instrumento solista e baseado em 

alguma progressão harmônica dada (BAILEY, 1993; MERLINO, 2016). O que se propõe 

agora é se valer dos dois preceitos de Messiaen, o rítmico e o melódico, ao mesmo tempo, 

numa improvisação de cunho jazzístico, tendo como suporte rítmico a abordagem do 

konnakol. 

 Já foi citado anteriormente o conceito de jathi bedham, a sensação de “poli-

compassos” em sequência por conta das acentuações. À guisa de experimentação, sugiro 

agora uma série de sílabas do konnakol tendo em vista esta abordagem, mas dando a 

certeza absoluta de que a série terminará no tempo 1 de um compasso quaternário. Mais 

algumas explicações: todas as sílabas terão a duração de uma tercina, numa subdivisão 

conhecida na música carnática como tisram nadai (NELSON, 2008; REINA, 2014). Vamos 

a ela: 

 

Takadina Takita Takadina Takejunu Tadigenadom 

Takadina Ta  

 

Todas as sílabas estão num ciclo de 8 tempos da música carnática denominado adi 

tala; portanto, encaixariam perfeitamente numa “moldura” de dois compassos 

quaternários. As sílabas iluminadas em amarelo indicam o tempo 1, as sílabas em azul são 

                                                 
4 Há uma série de 6 vídeos no Youtube que registram o mesmo masterclass; alguns deles seguem 
com o assunto dos modos de Messiaen; o número de visualizações é similar, na casa das dezenas 
de milhares. 
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as “thesis” dos tempos seguintes5, e cada sílaba tem a duração de uma tercina (PASSOS, 

2018).  

Agora, como proposição, insiro a rítmica destas sílabas no modo 4 de Messiaen (tônica 

em Dó), a exemplo do que fez Nelson Veras, para que se construa uma frase melódica que 

possa ser utilizada em contextos harmônicos variados durante uma improvisação. 

Algumas notas estranhas ao modo foram acrescentadas. Não há uma razão lógica pela 

decisão em não continuar com o modo até o final da frase. Uma hipótese é que o caminho 

melódico sugerido pela maneira como a frase foi construída me sugeriu um cromatismo, 

decorrente do próprio modo (que enfileira as notas Si, Dó, Dó sustenido e Ré). Talvez 

sugestionado por este cromatismo, acrescentei fragmentos das escalas pentatônicas 

menores de Lá bemol e Lá.  

Fig.2- aplicação do modo 4 baseado na rítmica das sílabas do konnakol. 

 

Com base nesta frase, buscarei algumas possibilidades de encaixe da mesma em 

contextos harmônicos variados. Inicialmente, como as primeiras notas da frase (Dó, Si e 

Sol) sugerem um arpejo de tétrade de sétima maior, iniciarei utilizando-a sobre um 

acorde de Dó com sétima maior; por superposição de tétrades, aplico a frase sobre os 

acordes Am7 e D7sus4(9). Finalmente, arrisco o uso da frase numa progressão harmônica 

                                                 
5  O último “Ta” em amarelo na verdade só indica o fim do ciclo, no tempo 1 do que seria o 
compasso imediatamente posterior ao ciclo. 
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menos estática: o chamado “II-V menor”, com os acordes F#m7(b5), B7 e Em7 (ver ref.)

 

Fig.3- Uso da frase em contextos harmônicos variados. 

 

1 Considerações finais 

 

 Estou em pleno processo de pesquisa sobre as muitas possibilidades do uso do 

konnakol com fins de improvisação.  É curioso observar que os modos de transposição 

limitada de Messiaen parecem ter funcionado de maneira efetiva. Espera-se que este 

trabalho, junto a outros, possa instigar outros músicos para que utilizem o konnakol em 

seus improvisos. 
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